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UM GESTO MILENAR
 

Se o primeiro beijo foi dado na pré-história, uma 

pista pode estar no Piauí. Até pouco tempo não 

existiam desenhos em cavernas, artesanatos ou 

pinturas em tecidos que indicassem o costume 

em épocas tão remotas. Nas tribos indígenas, o 

beijo não faz parte dos seus rituais. Mas na Toca 

do Boqueirão da Pedra Furada, na Serra da Ca-

pivara, a figura de dois antropomorfos (figuras 

humanas) juntos, parecem sugerir um beijo. Es-

pecialistas teorizam que, na verdade, foi a tinta 

primitiva que borrou e ligou as duas figuras pela 

boca, mas difícil argumentar isso com os milha-

res de visitantes que se emocionam com a cena 

milenar registrada no semiárido nordestino.

André Pessoa
Fotógrafo, autor da foto da capa do livro
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Apresentação

SERIA UM ‘RILIZE’, UM RELEASE 
DOS DIÁLOGOS BUCALEIROS... 

DE TODOS OS DIÁLOGOS E 
DE TODAS AS ÁGORAS...

AQUI E AGORA!

Otacílio Batista de Sousa Nétto

Sônia Cristina Lima Chaves

Cláudia Flemming Colussi

Rodolfo Macedo Cruz Pimenta

Roosevelt Silva Bastos

Cristine Maria Warmling

APRESENTAÇÃO

Otacílio Batista de Sousa Nétto

Sônia Cristina Lima Chaves

Cláudia Flemming Colussi

 Rodolfo Macedo Cruz Pimenta

Roosevelt Silva Bastos

Cristine Maria Warmling

SERIA UM ‘RILIZE’, UM RELEASE 
DOS DIÁLOGOS BUCALEIROS... 

DE TODOS OS DIÁLOGOS 
E DE TODAS AS ÁGORAS...

AQUI E AGORA!
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Há tantos diálogos

 
Diálogo com o ser amado
o semelhante 
o diferente
o indiferente 
o oposto 
o adversário 
o surdo-mudo
o possesso 
o irracional 
o vegetal 
o mineral 
o inominado 
Diálogo consigo mesmo 
com a noite 
os astros 
os mortos 
as ideias 
o sonho 
o passado 
o mais que futuro 
 
Escolhe teu diálogo 
e 
tua melhor palavra
ou 
teu melhor silêncio 
Mesmo no silêncio e com o silêncio 
dialogamos.

Carlos Drummond de Andrade
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Diálogo, conversa, conversação, pressupõe boa vontade e 
disposição para colocar pensamentos e ideias em intermediação. A 
necessidade do diálogo se impõe de modo especial ao Grupo Temático 
de Saúde Bucal Coletiva, da Associação Brasileira de Saúde Coletiva 
(GT-SBC/Abrasco), em um contexto de franca expansão da pandemia 
mundial da covid-19, que aprofunda a crise política e humanitária 
brasileira (ou seria o inverso?). Um diálogo que se proponha ao 
estranhamento do próprio núcleo e dos seus campos correlatos em 
nós entranhados. Que não tema se procurar no avesso, no outro lado do 
bordado ou do espelho, onde a imagem se forma invertida, desfocada, 
mas, ainda assim, com alma. Que não perca o humor, a leveza, o sabor 
de aprender, o paladar de um novo saber e, quem sabe, logo aqui 
compartilharmos um negro, fraterno e dilânico, amor. Mas não seria isso, 
diálogo, uma construção pedagógica, mas acima de tudo, política?

Diálogos Bucaleiros na Hora do Almoço ou, a pedidos, 
para não atrapalharmos a panela no fogo, a feitura do almoço, na 
Boca da Noite. Psicografou-nos o getista e a tessitura começou. O 
coletivo getista tornando-se artífice nas políticas de produção da 
comunicação e conexão de subjetividades, das unidades mínimas 
nas redes sociais em WhatsApp, contrapondo-se aos “gabinetes do 
ódio”, que nos sufocam tanto quanto ou mais que a covid-19. Em 
um movimento histórico de reconstrução da própria subjetividade 
do ser e do ethos getista da Abrasco, um diagnóstico (im)preciso: 
precisávamos como George Floyd1 (2021), de ar; precisávamos 
respirar e, com o ar necessário, dialogar. Construímos então, coletiva 
e colaborativamente, os Diálogos Bucaleiros.

Bucaleiros, porque nos constituímos em  uma possível vanguarda 
situada no “objetivo comum” daqueles que estão construindo uma ética 

1	 George Floyd foi um afro-americano estrangulado por um policial branco, que ao abordá-lo 
ajoelhou em seu pescoço por supostamente usar uma nota falsificada de vinte dólares, em 
um supermercado de Minneapolis, em maio de 2020. Protestos contra o racismo eclodiram 
nos Estados Unidos e no mundo após sua morte.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Racismo
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e estética bucal própria e que tem agregado à luta política pela saúde 
bucal. Somos estes que recusam a saúde das bocas como mercadoria 
a ser vendida no mercado de trocas econômicas. Uma chamada está 
aqui expressa nestas linhas, nestes modos de visão do mundo social 
e do mundo da saúde bucal a nosso modo, próximo da saúde coletiva 
e ao avesso da odontologia. Uma chamada ao  Direito à saúde bucal 
como direito de todos os seres humanos e de todos os brasileiros. 
Somos aqueles que, de algum modo, nos situamos na  indignação 
contra nossas desigualdades, reveladas através das bocas. 

Para iniciar os trabalhos, um abre alas da jovem guarda, logo 
vanguarda bucaleira, concebido para o Diálogo 1, em uma sapucaí 
imaginária, mas real e concreta como a fala: O processo de trabalho 
na atenção primária em tempos de covid-19:    indicadores (não 
recomendados?), bio(in)segurança, teleodontologia e a (indi)gestão do 
cuidado. Uma pauta intencionalmente ampla que atravessa o campo 
político do trabalho; a impressão que a covid-19 impõe é, a la Bauman, 
Berman, Marx e Engels, que tudo que é sólido desmancha no ar. 
Sabíamos de antemão que os ponteiros caminhantes do relógio seriam 
nossos inimigos e que em apenas uma hora seria impossível dar conta 
de tantas contas, passar em revista tantas premissas, que somam ao 
perigo invisível do vírus. Os dilemas das assustadas equipes de saúde 
bucal na Estratégia Saúde da Família. Equipes em suspensão das 
suas atividades clínicas cotidianas e em reinvenção de seu trabalho, 
mas nosso(a)s três companheiros(as), cronologicamente os mais 
jovens do GT-SBC, apontaram criativamente possibilidades e deram 
visibilidade a uma nova cidade do pensamento, edificada durante o 
trabalho em progresso na pandemia, na melhor interface da academia 
com os serviços de saúde.

Mas, e se, no Diálogo 2, “A gente (não) quer só política de saúde 
bucal...  a gente quer..., o que mesmo que a gente quer? “Quer comida, 
diversão, arte, saída para qualquer parte, balé, a gente quer a vida 
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como a vida quer, prazer para aliviar a dor, comer, fazer amor, não 
quer só dinheiro, quer felicidade, quer inteiro e não pela metade”. A 
gente quis o encontro das culturas, a intercultura, a gente quer sumak 
kawsay (bem viver), tomando como pano de fundo o Sistema Único 
de Saúde (SUS) e sua Política Nacional de Saúde Bucal (PNSB).  
Com a timbragem brasileira, mediação mineira e falação nordestina 
(pernambuco-baiana), tivemos um panorama conciso, porém rico e 
oportunamente crítico do que foram os momentos de implantação e 
expansão da participação da saúde bucal coletiva na atenção primária 
em saúde brasileira e, agora, com melancolia, do que parece ser o seu 
ocaso, réquiem oficialmente planejado.

As ciências sociais e humanas estiveram em cena no Diálogo 
3,  A prática odontológica enquanto objeto histórico, para pensar o 
contemporâneo em sua crise constitutiva, a história que se impõe, não 
apenas como dispositivo de análise sociológica, mas dispositivo de 
constituição das próprias práticas sociais, colocadas em cheque frente 
a pandemia, em tempos de isolamento físico e produção de aerossóis, 
sua historicidade, sua clínica dente-restrita e sua não clínica, o que, 
afinal, forma a saúde bucal coletiva? 

No Diálogo 4, As reformas da APS e as fragilidades da saúde 
bucal coletiva no enfrentamento da covid-19, em pauta a discussão 
do papel e da importância das práticas de saúde bucal coletiva na 
Atenção Primária à Saúde. É nosso chão, nossa questão, a produção 
de cuidado, mas, de fato, como isso tem sido e efetivamente se 
dado? Com a palavra, nossos trabalhadores de saúde bucal muitas 
vezes negligenciados nestes espaços e lugares de fala, seguida e 
colonialmente pela academia ocupados. No arco da conversa - do 
Rio Grande do Sul, passando por Santa Catarina, Paraíba, chegando 
ao Grão-Pará, histórias contadas por servidore(a)s municipais do 
setor saúde, suas peculiaridades, seus fazeres e suas dificuldades 
habilmente alinhavadas por uma professora e servidora estadual da 
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saúde por 30 anos. Capitais, litorais, sertões profundos e rios que são 
mar, experiências que puderam nos contar.

O Diálogo 5 nos conta sobre O SB Brasil 2020: história tempora-
riamente interrompida, mas que ainda está sendo tramada, a covid-19 
forçou apenas uma parada. Epidemiologia, epidemiologistas... e a ca-
pacidade da saúde bucal coletiva de produzir e interpretar dados, de 
gerar informação e conhecimento sobre as condições de saúde bucal 
da população brasileira. Epidemiologia, epidemiologistas... confabu-
lam com números, vivem de índices, indicadores, muitas vezes des-
critos em um dialeto-tecnoleto pouco acessível aos não iniciados, mas 
em tempos covid-19, mais do que nunca valorizados, pois são dessas 
realidades traduzidas em ‘pês’ e planilhas, que se transformaram e se 
transformam em grandes e necessárias políticas. 

A vivência desse percurso bucaleiro nos conduziu ao esperado 
momento de dialogar sobre como a saúde bucal coletiva tem 
lidado com as vulnerabilidades humanas nos modos de nascer, 
andar a vida, adoecer e morrer.  No Diálogo 6, As desigualdades 
e vulnerabilidades em saúde andam na boca do mundo, além de 
professores cirurgiões-dentistas, o Monsenhor Júlio Lancellotti e seu 
trabalho “humano, demasiado humano”, à frente da Pastoral do Povo 
de Rua, na Paróquia de São Miguel Arcanjo, na Mooca em São Paulo. 
As desigualdades e vulnerabilidades humanas, sobretudo nas bocas, 
corpos e vidas maltratadas das pessoas em situação de rua, com 
sua dignidade e cidadania vilipendiadas; caminham juntas com o 
racismo, marca estrutural da sociedade brasileira ainda escravizada 
por suas iniquidades e o dilema da universalidade e da focalização 
das ações e serviços de saúde.

O Diálogo 7, As formações (im)possíveis no SUS: o on-line 
nos ressignificando e aproximando, tratou da educação possível e 
impossível em tempos de pandemia, pandemência e de infodemia 
das comunicações virtualmente remotas. No desejo de uma 
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formação em saúde voltada para o SUS, diferentes educações em 
ação e questão: educação popular, educação permanente, educação 
interprofissional, educação em e na saúde, só possíveis diante de 
um trabalho colaborativo, a Integração Ensino-Serviço-Comunidade 
e outras chaves pedagógicas.

O Diálogo 8, Boca, câncer, subjetividades ou de como Sigmund 
Freud participou de pesquisa em saúde coletiva nos anos 2000, trouxe 
à tona vinte anos depois, o conteúdo e a forma de uma tese que não 
envelheceu, não envelhece, cotejada a partir do reencontro de seus dois 
autores. Texto escrito com os ditos de uma “live” iluminada, interditos e 
silêncios. Em pauta a discussão da clínica do texto, clínica aqui como 
prenúncio do encontro com o outro, clínica do outro, sua boca, seu 
câncer, sua subjetividade. Clínica do desvio e do acolhimento. Pela 
estrada, cidades: Natal, Campinas, São Paulo e Teresina, pontos de 
passagem e reflexão na elaboração de uma análise; uma temática 
tão necessária quanto negligenciada, nas empobrecidas clínicas 
formativas e do mundo do trabalho odontológico.

Mas, não poderia faltar, nesse conjunto de Diálogos Bucaleiros, 
o Diálogo 9 - La salud bucal en el afrontamiento de la covid-19 en países 
de nuestra américa, e com ele experienciar o diálogo com nossos 
hermanos latinos. Nós  dialogamos em  outras línguas, em espanhol, 
em castelhano, em portunhol. E vimos que muito tivemos e teremos 
para conversar e estender essas fronteiras bucaleiras, para conhecer o 
que ali se faz, para compreender “as veias abertas da América Latina”.

E então os Diálogos Bucaleiros se ampliaram e invadiram a 
programação das Ágoras da Abrasco, com licença, mas temos um 
amplo tema para abordar e contribuir, “Os desafios da saúde bucal 
coletiva frente a covid-19”, e os três próximos diálogos se compuseram 
por meio dele.
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O Diálogo 10 passeou pelos Aspectos Políticos e Sociais da 
Pandemia da covid-19 e o impacto na Saúde Bucal Coletiva a partir 
da realidade brasileira e da peculiaridade de seus pactos sociais, que 
mudam, para não sairmos do lugar, em uma  nova ordem mundial, 
sempre fora da ordem, a presença do modo contínuo da desordem 
civilizatória brasileira. Da queda da Bastilha à densidade reflexiva do 
nosso bucaleiro consagrado em Curitiba, colocando em pauta as 
revoluções da web e suas consequências, o sapiens e o demens co-
habitando corpos, corações e mentes, afetos de vidas distópicas em 
nós e ao largo. A proposição irônica de um pacto de reconciliação, 
mas a impossibilidade de dizer sim, a não engenharia, a demolição, a 
destruição de seres humanos e instituições. É, a pandemia constata, 
mas não é só a pandemia, retrata. Na saúde bucal coletiva, palavras de 
ordem-desordem: adiamentos, desfinanciamentos, descompromissos, 
secundarizações e, como contraponto, um campo concreto que se 
constitui em práticas, interesses, disputas e narrativas. Aprendamos.

O Diálogo 11 descreve O papel da Saúde Bucal Coletiva na vigi-
lância e na atenção básica à saúde frente à covid-19. A covid-19 agra-
vou uma crise sanitária que se iniciou com a onda conservadora que 
temos assistido há alguns anos, com enormes desafios, também para 
a saúde bucal coletiva. A descoordenação das políticas de vigilância 
epidemiológica e sanitária presenciadas, impedem a adoção das me-
didas de contenção da doença e de distanciamento social. Tudo isso 
tem elevado o patamar de casos e óbitos. Para superar os desafios, a 
saúde bucal coletiva no SUS precisa contribuir, articulando melhor as 
ações de vigilância da saúde bucal junto às de vigilâncias epidemioló-
gica, sanitária, de saúde do trabalhador e ambiental.

E, por último nessa tríade da Ágora, mas não por fim, o Diálogo 
12 aborda a  Gestão do trabalho e da educação, organização política e 
proteção do profissional de saúde frente à covid-19, destaca o acúmulo 
do movimento da saúde bucal coletiva, desde o seu início até os dias 
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atuais e como isso é aplicado no enfrentamento à pandemia, “apesar 
dos pesares” do cenário sócio-político-econômico nacional, a partir 
de algumas experiências desenvolvidas no contexto dos serviços, 
além de abordar os desafios trans/pós pandêmicos para o mundo da 
educação e trabalho. Ademais, aponta para imprescindíveis questões 
a respeito da organização política e da proteção do profissional de 
saúde bucal e convoca todos à mobilização e à luta em defesa do SUS. 

O Diálogo 13 intitulado As caras e as máscaras do cuidado em 
saúde (bucal) abordou o problema, a partir de leituras propriamente 
bucaleiras e também sócio+lógicas. Do que mesmo falamos, quando 
conversamos sobre o cuidado? A produção do cuidado em saúde 
bucal, entre poderes e saberes, é uma práxis transformadora que 
conduz do encontro ao vínculo, em uma profissão que parece nascer 
com dificuldade de cuidar e, parece ser convidada a inserir em suas 
práticas, a complexidade contida e envolvida nas bocas. E, por fim, 
mas não por último, a provocação sobre um cuidado que emancipa, 
híbrido de informalidade e clínica biomédica, com orientação ético-
política processual da heteronomia para a autonomia.

Políticas públicas devem ser implementadas com base 
em evidência científica, portanto o Diálogo 14 - Epidemiologia e 
planejamento como dispositivo político em tempos de covid-19, 
discorre e discute as estratégias adotadas e a epidemiologia, 
valorizando o contexto histórico brasileiro de construção do SUS, 
um sistema de saúde pública universal que tem possibilitado o 
enfrentamento da pandemia da covid-19 no Brasil.

Em tempos pandêmicos torna-se agigantado o desafio de 
alcançar a integralidade no cuidado à saúde. O papel do SUS, 
nesses tempos, expõe com maior clareza seu caráter ético plural e a 
enorme responsabilidade de operar linhas de cuidado, pressupondo 
a acolhida das complexidades humanas em suas vulnerabilidades. 
Nessa conjuntura, nos perguntamos, como se percebe socialmente a 
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importância da saúde bucal coletiva? Como galvanizar o interesse social 
pela bucalidade, como mediadora de relações múltiplas e implicadas 
que envolvem a linguagem, o afeto, a arte, a erótica, a função primordial 
básica da alimentação? Como a saúde bucal coletiva se torna urgência 
em tempos da covid-19, especialmente para pessoas e populações 
fragilizadas, tais como, idosos, indígenas, quilombolas, do campo, 
ribeirinhas, encarceradas, em situação de rua, migrantes, LGBTQIA +, 
sendo que, agora, só se atendem as urgências das bocas?

E assim, quase finalizado esse ano de 2020, que não terá 
fim, em um esforço de colaboração e parceria que permitiu ao GT-
SBC/Abrasco abordar problemas contemporâneos do seu núcleo 
interagindo com outros Grupos Temáticos, o GT Envelhecimento e 
Saúde Coletiva e o GT de Saúde Indígena,  propusemos duas Ágoras 
em formato Diálogos Bucaleiros e aqui apresentamos o Diálogo 15 
− Bocas, corpos e subjetividades que envelhecem: como cuidar? e o 
Diálogo 16 − Diálogos emergentes sobre cuidados e povos indígenas.

A observação atenta do quadro de progressão da pandemia 
no Brasil sugere que pouco mudou a realidade pré-pandêmica em 
que já vivíamos, imersos socialmente e politicamente em inúmeras 
contradições e dilemas mal resolvidos. O panorama economicista da 
austeridade e da redução do papel do Estado e da força pública de 
trabalho dominando o discurso político, com o exercício de um poder 
governamental que detém o monopólio da força coercitiva e da violên-
cia simbólica, por exemplo, estabelecendo processos “gerencialistas” 
tecnocráticos, com sistemas de avaliação baseado em indicadores 
numéricos e de contagem de procedimentos. Na saúde bucal, com 
a contagem do número de escovações dentárias…, assim nos medi-
mos? E como ficam, por exemplo, os idosos necessitados de cuida-
dos continuados em função de suas dores, problemas adaptativos de 
próteses, edentulismo, prejuízos na ingesta alimentar por problemas 
bucais, manifestações bucais de doenças crônicas, disfunções articu-
lares e glandulares, quadros oncológicos, isolamento afetivo, dificul-
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dades nas funções diárias, impedimentos comunicativos, déficits de 
socialização, sofrimento mental, perda de memória, angústias com o 
tempo e com a perspectiva da morte?

Como e por onde andam as práticas autonomizadoras e 
a construção de subjetividades de nossas equipes – milhares de 
unidades alocadas nas redes de saúde do SUS? Sabemos de 
algumas de suas práticas usuais, virtuosamente herdeiras históricas 
de um amplo movimento instituinte e instituído do SUS, mas também 
repletas de contradições e “contaminações” formativas e de ideologia 
profissional seduzida pelo mercado.

A Política Nacional de Saúde Bucal, por um tempo, gerou 
dispositivos que articulam de modo estratégico a clínica ampliada 
na rede de atenção à saúde pautada no conceito de saúde-doença-
cuidado, com ação territorializada, fomentando o estabelecimento 
de vínculos, a corresponsabilização e a autonomia das pessoas. 
Questiona-se, contudo, de que modo protagonizamos nosso papel 
defendido desde a Reforma Sanitária Brasileira e como tem sido 
possível operacionalizar a bucalidade humana em sua trajetória de 
conquista de mais saúde?

Considerando, portanto, as macro e as micropolíticas; as 
necessidades de vigilância e intervenção dialógica nos territórios vivos, 
as ações ambulatoriais e hospitalares especializadas, com ações 
assistenciais em suas lógicas biomédicas; a promoção da saúde e 
prevenção de doenças, que alcança a clínica ampliada, passando 
pela participação e educação popular e permanente, sim, buscamos 
transversalizar a saúde bucal coletiva em todo o espectro das redes de 
atenção à saúde e nos projetos terapêuticos singulares que possam 
refletir a cultura sanitária do SUS.

Aqui, em tese, terminamos o livro, mas os desafios, vivos, per-
manecem. O desafio posto e proposto na Reforma Sanitária Brasileira: 
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o SUS, este que já é, e o seu devir, logo ali no horizonte; o desafio de 
(re)nascer, não na quarta-feira de cinzas de um carnaval qualquer, mas 
todo dia, quando ‘o sol levanta e a gente canta o sol de todo dia’. ‘Só 
faltava respirar, todo dia’. E se em diálogos, assim plurais mantiver-mo-
-nos, teremos em construção, o caminhar da esperança de mudanças 
que não cessam, não cessarão, abstratas e concretas, rumo a um futuro 
menos sombrio, mais generoso com a natureza e a humanidade que 
há em cada um de nós e no outro, humanidade que hoje amarga as 
escolhas pouco conscientes e até inconsequentes que historicamente 
temos feito. Cuidado redimensionado com os nossos eleitos de ontem 
e de sempre. A colheita antecipa-se e anuncia-se inevitável, mas o que 
plantarmos agora, dialogaremos no presente-futuro.  

Quais serão nossos diálogos de amanhã? 

Com o grafismo simbólico e rupestre do beijo primordial 
representado nos sedimentos de arenito dos paredões localizados no 
Parque Nacional da Serra da Capivara, em São Raimundo Nonato-PI, 
berço do homem americano, nos apresentamos e nos despedimos, e 
convidamos todos à fruição da leitura do que foi carinhosamente dialogado 
em 2020, transcrito, reconfigurado, na busca perene e incessante do 
humano por novas aproximações e significados, portanto, diálogos.

Brasil, dezembro de 2020, o ano da pandemia.




